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Sobre o cinema
e as imagens fotográfi cas

O cinema distingue-se, entre outras coisas, 
pela forma original de contar uma história e 
o processo de montagem de um fi lme tal-
vez seja o seu principal segredo. Refi ro-me 
a narrativas em que as personagens e situ-
ações principais aparecem sob a forma de 
fragmentos, independentes uns dos ou-
tros, assim como dos planos ou sequências 
– em efeito surpresa – que ganham forma 
e sentido à medida que a história decorre. 
Sobre a música, as vozes que vão surgin-
do e os motivos que são desenvolvidos ao 
longo da gravação, ainda que de uma for-
ma abstracta e ilusória, poderão ser disso 
exemplo. A transposição desta ideia para as 
notas de uma partitura é apenas um possí-
vel ponto de partida da sua representação 
musical – não devendo, por isso, condicio-
nar aqueles que a ouvem.

Nos últimos anos, conheci e trabalhei 
com alguns realizadores, tais como José 
Álvaro Morais, Eduardo Guedes, Mário 
Barroso, Anthony Minguella ou Margarida 
Cardoso; eles foram despertando em mim 
um interesse pela contenção no acto de 
escrever música. Aprendi muito sobre o res-
peito pelo espaço (artístico) que cada um 
ocupa e, acima de tudo, sobre a importância 
do silêncio. Antes de dar início à composi-

Ascent

Ascent é o título do meu mais recente trabalho de exploração da composição e interpre-
tação musicais em comunhão com as artes visuais, nomeadamente a fotografi a e o ci-
nema. Este último, por exemplo, tem-me acompanhado desde o princípio dos anos 80, 
sobretudo no interesse que tenho pela relação das imagens com a música, ou melhor, na 
representação psicológica, emocional ou circunstancial, que nos é transmitida pela banda 
sonora - complemento fundamental da imagética do cinema.

ção, começámos por trocar impressões re-
lativamente ao carácter musical pretendido 
nos momentos cruciais de cada história. E 
como se trata de um trabalho de constante 
colaboração artística, fomos experimentan-
do várias soluções possíveis, introduzindo, 
ao longo da narrativa, o tema principal em 
todas as suas variantes e, claro, alguns te-
mas circunstanciais. Por outro lado, acabá-
mos sempre por retirar, a pouco e pouco, 
todo e qualquer modelo de superfi cialidade 
musical: fórmulas recorrentes no cinema 
comercial, sobretudo quando se pretende 
induzir emoções nos espectadores e opções 
estéticas que procurei sempre evitar.

Também a fotografi a simboliza, para 
mim, a compreensão de um novo mundo, 
ilusório mas, ao mesmo tempo, próxi-
mo dos nossos olhares sobre a realidade. 
Como não existe uma só realidade, mas 
sim várias realidades vistas por vários in-
divíduos, a minha forma de olhar pelo pe-
queno rectângulo vai ao encontro de uma 
procura intemporal, quase distorcida dessa 
mesma realidade – utilizando muitas vezes 
a desfocagem fotográfi ca como ponto de 
partida de uma estética (ou representação) 
ambígua de tudo o que se passa diante dos 
nossos olhos.
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O Carlos Barretto tem uma forma única 
de tocar contrabaixo, muito irrequieto e 
sempre à procura do possível e também do 
improvável, sem nunca perder a consciência 
do tempo e do espaço no grupo; num regis-
to que percorre todo o instrumento, desde o 
acompanhamento (em notas simples) até à 
execução dos improvisos mais irreverentes, 
admiro-lhe a espontaneidade e a agitação 
das suas linhas e dos seus movimentos har-
mónicos; estes são, por si só, um estímulo 
para qualquer solista que o acompanhe, seja 
qual for a formação. Gosto especialmente 
quando ele diz “esta parte podia ser mais 
astrológica!”

O Alexandre frazão é também, para mim, 
um músico de referência. Basta-me não dizer 
nada para que ele perceba tudo, sem nunca 
dar a entender que percebeu, sem dizer coi-
sa nenhuma e nada fazer para que eu perce-
ba. Perceberam? Para além de ser a imagem 
do prazer de tocar, tem um conhecimento 
muito vasto sobre as diferentes linguagens 
e ritmos da música de expressão étnica ou 
tradicional, dos vários continentes; gosta de 
ensaiar - o que é uma vantagem nos dias que 
correm! - e consegue transformar os temas 
que lhe apresento em desafi os artísticos, 
sem nunca recorrer a ritmos ou acompa-
nhamentos vulgares. Quando toco com o 
Alexandre, os conceitos de energia, força e 
subtileza, ganham mais sentido pelo enten-
dimento musical que possui e, tão ou mais 
importante, pela forma versátil como ouve 
(e segue) a música que o rodeia. 

Para este projecto, contamos com a par-
ticipação especial de Ajda Zupancic e Jean-
François Lezé, de forma a criar um novo trio 
de violoncelo, vibrafone e piano - este último 
como elemento de união entre os dois trios. 

Conheci a Ajda Zupancic numa altura em 
que as composições para orquestra se tor-
naram mais regulares, nomeadamente as 

bandas sonoras para cinema com a orques-
tra Sinfonietta de Lisboa. Sempre ouvi o seu 
violoncelo como uma voz (quase) defi nitiva, 
um exemplo de expressividade e entrega 
musicais, tanto a solo como em grupo. O 
controlo que tem no movimento do arco é, 
entre outras, a característica que mais lhe 
admiro. Não posso deixar de referir a preo-
cupação que tem com o resultado fi nal do 
grupo, o que a levou, ironicamente, a dizer-
me assim um dia: “Esta passagem está mal 
escrita para violoncelo! Ai, ai, estes rapazes 
do jazz!”

O Jean-François é um músico versá-
til no campo da percussão orquestral. 
Trabalhámos juntos pela primeira vez numa 
composição arriscada mas que me trouxe 
um enorme entusiasmo: Música para Piano, 
Marimba e Tuba. Desde logo percebi que ele 
se movimentava em vários estilos de músi-
ca com naturalidade. O vibrafone em Ascent 
não é utilizado como instrumento melódi-
co nem com presença impositiva, mas sim 
como elemento que surge em função das 
ressonâncias do piano ou como continuação 
delas. Isto é conseguido graças à sua subti-
leza e silêncio necessários - coisa de quem 
percebeu a música que tem nas mãos. 

Sobre os músicos

ticipação especial de Ajda Zupancic e Jean-ticipação especial de Ajda Zupancic e Jean-
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Será possível traduzir por palavras a música 
que imaginamos interiormente? 

Todos sabem que o desafi o de comunicar, 
a espontaneidade, a harmonia, o confl ito de 
sons e ideias, assim como a energia sob vá-
rias formas e feitios, serão sempre lugares 
comuns quando falamos de música, escrita 
ou improvisada. Interpretá-la no momento 
é a expressão máxima do nosso caminho e a 
constante procura de caminhos outros. Eu 
gosto de pensar que talvez seja a vontade 
de olhar para dentro e, do silêncio interior, 
dar sequência a algumas (possíveis) ima-
gens da nossa memória e, ao mesmo tem-
po, do preciso momento em que o som e 
a ideia são lançados; mas o maior desafi o 
de todos é, para mim, a procura de outros 
lugares – indefi nidos e muito longe daquele 
onde vivemos, quando deixamos para trás 
os nossos instrumentos.

Muitas vezes, penso em música como 
uma forma de desconstrução, e conse-
quente construção, do discurso musical, e 
também como representação de imagens 
abstractas, presentes na consciência ime-
diata. Estas ganham ainda maior dimensão 
quando, em conjunto com outros músicos, 
surgem como “movimentos” dramáticos, 
objectivos mas também indefi nidos, das 
“histórias” que nos propomos contar.

Hoje, parece-me evidente que o jazz é jazz é jazz
o centro da música que faço, independen-
temente de muitas outras referências fun-
damentais; por outro lado, a determinação 
musical encerra em si um sem número de 
interrogações: quando começo a improvi-
sar, encontro-me sempre perante uma in-
cógnita, mesmo que a estrutura seja bem 
precisa. Sinto sempre uma inquietação no 
movimento das invenções e inversões que 
surgem, experimentalmente, no instante 
de interpretar. Só tenho certezas quando o 
instinto me diz que não existe muito tempo 

para pensar e a sequência dos sons deve 
ser, com igual valor, um espaço de espon-
taneidade criativa e uma constante entrega 
ao prazer de tocar. Reconheço também que 
qualquer forma de arte deve ser um meio 
de exploração das nossas convicções pes-
soais, ainda que possa ser um exemplo vivo 
de fragilidade e indecisão artísticas.

Seguindo estas ideias, recordo aqui 
uma frase que nunca esqueci de Bernard 
Herrmann, um compositor que muito 
admiro: Everybody’s life has some rain in 
it. Esta observação vem reforçar a ideia de 
que a música que procuro transmitir é tam-
bém um meio de expressão enigmático, 
mais intuitivo do que pensado (entenda-
se bem, já que existe sempre um raciocí-
nio), harmonicamente ambíguo e longe de 
qualquer análise concreta. De um instante 
a outro, sem razão aparente, o sol desa-
parece e a chuva cai; ou fi ca à espreita e 
a paisagem transforma-se – ou talvez não; 
não se sabe o que poderá acontecer, nem 
quando voltará o sol...

Música, essa questão cada vez mais 
sem limites. Talvez seja o refl exo da nossa 
vida; talvez seja a realidade juntamente 
com o universo dos sentidos. Porém, mais 
do que a própria realidade, este trabalho é 
o espelho das coisas que dela imaginámos. 
E as imagens, em forma de música, terão 
sempre um carácter abstracto, suspenso, 
inacabado...

Bernardo Sassetti, 2005

Sobre a música do espectáculo



PROGRAMA
1

Do Silêncio
Revelação

2

El Testament d’Amèlia
(canção popular catalã)

3

Ascent

4

De um instante a outro

5

Como quem diz

6

Refl exos, Mov. Contrário
Um dia, através do vidro
(Parte I;Parte II)

7

Outro lugar

8

Naquele tempo

9

(In)diferente

10

Da Noite
Ao silêncio

Composições e arranjos de Bernardo Sassetti, excepto 
quando indicado. El Testament d’Amèlia pertence à obra 
Cançós i danses (Cançón nº 8) de Federico Mompou; Como 
quem diz é baseado em quem diz é baseado em quem diz Cantiga do campo, de inspiração 
popular portuguesa, transcrita por António Fragoso.
Do Silêncio, Revelação e Naquele tempo são novas ver-
sões baseadas na banda sonora original para o fi lme A 
Costa dos Murmúrios, de Margarida Cardoso (2004). 
Ascent é dedicado a José Álvaro Morais.Ascent é dedicado a José Álvaro Morais.Ascent

BERNARDO SASSETTI

Nasceu em Lisboa em Junho de 1970. Iniciou os seus 
estudos de piano clássico aos nove anos com a profes-
sora Maria Fernanda Costa e, mais tarde, com o professor 
António Menéres Barbosa, tendo frequentado também a 
Academia dos Amadores de Música. Dedicou-se ao jazz, 
estudando com Zé Eduardo, Horace Parlan e Sir Roland 
Hanna. Em 1987 começa a sua carreira profi ssional, em 
concertos e clubes locais, com o quarteto de Carlos 
Martins e o Moreiras Jazztet; participa em inúmeros fes-
tivais com músicos tais como Al Grey, John Stubblefi eld, 
Frank Lacy e Andy Sheppard. Desde então, nos primeiros 
15 anos de carreira, apresenta-se por todo o mundo ao 
lado de Art Farmer, Kenny Wheeler, Freddie Hubbard, 
Paquito D’Rivera, Benny Golson, Curtis Fuller, Eddie 
Henderson, Charles McPherson, Steve Nelson, integrado 
na United Nations Orchestra e no quinteto de Guy Barker 
com o qual gravou o CD Into the blue (Verve), nomeado 
para os “Mercury Awards 95- Ten albuns of the year”. Em 
Novembro de 1997, também com Guy Barker, gravou What 
Love is, acompanhado pela London Philarmonic Orchestra 
e tendo como convidado especial o cantor Sting. 

© Rodrigo Amado
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Hermeto Pascoal

PRÓXIMO ESPECTÁCULO

O limite da criatividade de Hermeto Pascoal é o infi nito. 
Fascinado pela experimentação, a música nas suas 
mãos manifesta-se de forma inesperada. Compositor, 
arranjador e multi-instrumentista, os seus concertos 
constituem verdadeiros happenings onde são mistura-
dos instrumentos e sintetizadores, animais e objectos 
com resultados sonoros inesquecíveis. Consagrado e 
respeitado internacionalmente, Hermeto rompe todas 
barreiras conceituais e musicais, enriquecendo a música 
popular brasileira e universal.

Os portadores de bilhete para o espectáculo têm 

acesso ao Parque de Estacionamento da Caixa 

Geral de Depósitos.

O seu primeiro trabalho discográfi co como líder, 
Salsetti (Groove/Movieplay), foi gravado em Abril de 
1994 com a participação de Paquito D’Rivera, o segundo, 
Mundos (Emarcy/Polygram), em Janeiro de 1996; 
Nocturno, lançado pela editora Clean Feed em 2002, 
foi distinguido com o 1º prémio Carlos Paredes. Indigo
e Livre são outras das suas mais recentes gravações de 
piano solo para a mesma editora. 

Dedica-se regularmente à música para cinema, tendo 
realizado vários trabalhos nos quatro últimos anos, de 
entre os quais se destaca a sua participação no fi lme 
do realizador Anthony Minguella - The Talented Mr. Riple
(Paramount/Miramax). Para este projecto gravou My 
Funny Valentine com o actor Matt Damon, entre outros 
temas. Compôs igualmente, em parceria com o trompe-
tista Guy Barker, uma série de temas para serem apresen-
tados na Premiére deste fi lme realizada em Los Angeles, 
Nova Iorque, Chicago, Berlim, Paris Londres e Roma. 

Os seus mais importantes trabalhos de composição 
para cinema são os seguintes: Maria do Mar de Leitão Maria do Mar de Leitão Maria do Mar
Barros, Facas e Anjos de Eduardo Guedes, Quaresma de 
José Álvaro Morais, O Milagre Segundo Salomé de Mário O Milagre Segundo Salomé de Mário O Milagre Segundo Salomé
Barroso, A Costa dos Murmúrios de Margarida Cardoso, 
Alice de Marco Martins (por estrear), o documentário 
Noite em Branco de Olivier Blanc e a curta-metragem As 
Terças da Bailarina Gorda de Jeanne Waltz. Como solista, 
participou também no fi lme Pax de Eduardo Guedes e na 
curta-metragem Bloodcount de Bernard McLoughlan. Bloodcount de Bernard McLoughlan. Bloodcount

Como concertista, no tempo presente, apresenta-se 
em piano solo, em trio com Carlos Barretto e Alexandre 
Frazão ou em duo com o pianista Mário Laginha, com 
quem gravou os CD’s Mário Laginha/Bernardo Sassetti 
e Grândolas (uma homenagem a Zeca Afonso e aos 30 
anos do 25 de Abril).
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